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qUI.! lev:lrú O illustre autor á que Valga tem diante de si
altura do Pão do Assuear. um brilhante futuro a que faz

Os jornaes humorísticos do jus pelas innumeras qualidades
Rio tratando TAL CaUSA com- que o enaltecem, com um cara­
montam o que seja, d'onde ?ler .altivo e inquehrantavel,
veio esse sr. Pancracio Bandei- jámais sacrificará as suas vistas
ra, si de S·Ton-si-Ki-Ong ou de moço independente pordo SaCCII do Alferes e recorn- qualquer ELEVAÇÃO que impore
mandam a figuru do tribunicio subordinaçan a seus princípios.cidadão á Inspectoria de Hy­
giene, como talvez um d03 in­
fractores do art. 156 do novo

codigo criminal.
Breve por parle da curan­

deiral'a-retralll a oleo.

SUPERIOR TRIBUNAL
A' urna hora da tarde, no

edificio da Inlendencia Muni­
cipal, installou-se hontem o

Superior Tribunal de Justiça,
estando presentes os srs, des­
embargadores drs. José Rober­
to Vianna Guilhon, Francisco
da Cunha Machado Beltrão Jo­
sé Elysio de Carvalho Couto e
Edelberto Licínio da Costa
Campello, procurador da Sobe­
rania do Estado.
Concorreram ao acto os srs.

vice -governsdor do Estado, pre­
sidente e membros do Congres­
so, corporação municipal, ma­

gistrados, militares, funccio­
narios publicos e povo, abr i­
lhantando-o ii banda de musi-
ca do batalhão 25°.

.

O sr. desembargador Gui­
Ihon, como o mais idoso de en­
tre seus collcgas, tornou apre...

sideucia, e, depois da promes­
sa que a lei ordena, fciLa pOl"
lodos os memures prcsI�lltes do
Tribunal, deelarou este instai
lauo, disserlan,II') em seguida
sobrl1

.

a v illI � agem de creaç:i.o
dos tnbullaes de justiça e sobre
a nljUff) missão do magistra,do.

P�ocedelluo-sf) ii eleição para
f,lresldellte do Tribunal, foi
undlli:nemenln eleito o sr. des­
ernbctrgauor Guilhon, que, em
breve e eloquente discurso,
agradec.ju li prova de justa
eonsideração que acabava de
receber.
Fallaram tambem o sr. vice­

governador Gustafo Richard,
dr. Valeriano Freire, como re­

presentante da magistratura f�­
deral, e deputado Francisco
Tolentino, presidente do Con.,.
gresso, em nome jessa corpo­
ração.

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheums.tismo com o

Xarope Anti-Rheums.tico da Pharma­
cis. Popular.
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CHRONICAS PAULISTAS

O sr. Raymundo Bandeir.I,
hasteado no estandarte PUR­

UNG da semecracia, em uma

das ullimas sessões da camara

federal, em arranr,o de republi·
caoism0 desin teressa do, aca ba
de dar aos povos ues Estados­
Unidos prova cabai dos gralldes
liberdades democra licas, ii pre- Muito proposita Imente dei··
senlando um projecto giganteo xei para fechar esla chronica o

como a cauda de um g;lto, nume do nosso t,!lentoso pa­
enorme, como as pernas das tricio dr. Henrique Valga, que
saracuras, garantindo ii liher- acaba de faz�r acto do 5°. a�no JUIZES
dade da medicina ás summida- em nossa faculdaJe de dirello.' O sr. dr. Pedro dos Reis
des scienlificas, e isto depois Moço distinctissimo pela áffa- Gordilho, recentemenle no.
de curar Il sua capacidade.pro-I bilidaJ.e d� tra�o, �profllndado meado juiz de direito desta CIl­
fisjonal perante commlss�o nas SelenCI�S JundIcas, onde pilal, tomou ho-ntem posse ues­
nomeada pelo gvverno e presl- semp�e salle.ntou-se de ':l�a se cargo, que eslava sendo
dida pelos inspeclores de hy- manelr� admIravel no c�nvlvl.O exercido interin;lmente pelo

" giene I ac ld�mIco, �lotado de mlell�- supplente do juiz municipal SI·.E' um projecto de COTUU, genclll superior, o dr ... üenn- Firw.imo Duarte Silva.

Ha muito que não dou noti­
cias minhas. Tambem para que?
Fallar no estado calamitoso da
praça, na baixa cada vez mais
sensivel do cambio, na depre­
ciação crescente das acções do
Banco tia Iíepublica, na proxi­
ma quebra de muitíssimos bsn
cos e companuías, é materia
por demais explorada, e sobre
a qual nada mais tem-se a

accrescentar do muito que del­
la se tem dito, desde as desp»­
raladas concepções financeiras
do sr , Ruy Barbosa até o sys- Na imprensa de oS. Pau lo
tema económico ao, sr. Arari- occupa actualmente posiçao
pe. Tudo é lastimoso, ludo é saliente pela energia da lín­
inconcebivel. Após o luxo faus- gUilgern (! belleza de estylo, a

toso, o apparecimento surpre- GAZETA DO AMPARO, de que é
hendente de fortunas surgidas redactor-chefe (\ arrojado jor ..
di! noite para () dia, sem Ines nalistu padre João �[anoel,{)on­
conhecer a origem, as transac- do a pratos limpos as corru­

ções insensatas e febris de uma pções da república e dos ho­

jogantina desenfreada sobre ti- mens que dirigem 11 politica
tulos mercantis, uma agitação nacional, e isto sem rebuço,
geral na ganancia de QUE- francamente. Causou aqui, ha
RRR MUlTI) G ..NHAR, - a pa- dias, verdadeira sensação, o

ralysia completa de perepheria artigo sobre o apirte inconve­
do organismo nacional, já al- nientissimo do sr. general M.
quebrantado de cansaço, já de- Barreto-quando orava o de­

pauperado de força. put�do I.csar Zama, com t,)UO
Os discursos dos srs. Mi\Y' ,I) vigor de seu talento mas­

rink e Figueiredo, os dous jn- culo, apontando um.p .r um �s
ckeis mais salientes 110 hypo· d�scaL.tbros e o_s el�eIlO'3 pl�.rlli­
dromo de nossas finilnçils, Cil- CI'ISOS d:tS ilC\O:�S Irrt�fl�!etl las
hiram no goto da cbronica de governo�- que deVIam lo­

avida sempre de eseandalos, dos qu'") n�l) pactuam ?OIl1 o

mas hoje, COIllO peças impres- adual rtllm�!l sp.r fuztliid,)s
tnveis, jazem no ról das roup'!S na praça publica, apHte ii que
sujas, tendo apenas deixado j aquelle sdee�·d.ole, 111ll UIII 1110-

como indicio de sua pilssaaem' lucutO de fdwlJ.tJ,� sem Igual.
algumas nodoas gorduros�s lli� e�t!rgicl), divino, n'ulllil B.xpl!)­
FAZENDA da União. sao de Slll1llmellll' e lÍIgrlldild'l

De nada serviram os l1iscur- adllllrdvels, com h dava di)
sos dos illustres [in"nceiros, ii plltriotismu ergui�a sob a ca­

não ser que tlmham ficado ás beça do adversano audaz ftlz
claras, patentemente, o �stado cahlr pesadamente ama�s�n-
'lastimoso de uma orgamsação do:o sem dó ne� compalXa?
financial, contribuindo o mais FOI! talvez, II artigo maIS felIz
depressa possivel para a liqui- do Illuslre.pre�a�o. em �u�o o

dação de muitissimas compa- seu longo llrOCllllO jornahstlco.
nhias de bujigangas piegas, A p�r da magestade dai fórma,
com titulos appar3tosos. bUfllada cumo �norme vaso.de
Ainda ha dias ouvi na infeliz madreperola chmeza,- a 11n­

BOLSA daqui,offerecer-se acçõ�s gua.gem pesada e forte, ii v�r­
no valor de 10 contus de t:éu; �ade em sua rnax�ma extensa�,
pela quantia de vinte mil réis, lI16xoravel, Impiedosa, esti-
o que foi regeilado IN LIMINE I gma�ls.adora, vergastand.�_a hy­
E' o caso de dizer·se como o pocrlSla refinada ao aleIJa0 ca-

poeta: . .

ricato.
._

- Triste condição I �lesq UI- Na pr'lça pnbllCa uao devem
nbll sorte I ser fuzilados os adversa rios

leaes, que balem-se pela de­
fesa de um principio,mas, sim,
a btlndidos que de bacamarte
em punho assaltam as proprie­
dades e os thesouros e des­
prusauos LS que, coou abyssi­
!lios, adoram u sol ao nascer e

apedrejam-no no occaso.

DE VIAGEM
Vindos de Liiges, estão nes·

ta cidade os srs. João José
TheodorlJ da Costa, deputado
ao Congresso do Estado, e

Ignacio Costa, frlz lnd,eiro n'u­
quelle municipio.

Prefei1;o
O sr. dr. Joaquun Francisco

Vdlela do Rego,nomeado prefei­
to de pohcia deste Estado.tornou
hontem posse do seu cargo,

Sabemos quanto e euergico
e zeloso no desempenho de sui s

Iuncções o sr. dr.Yrllela do Re
g",e por isso julgamos qoe s, s.

UI)S perrniturà fazer desde já
uma reclamação.
Hi exua ordmana [alta de

soldados de p ,Ileia nes�� cup»
101, nã» obstante ler sido ha
pouco augmeurada a forçl poli­
cial; não O� ha nem par a as

pauulhas das ruas, que têm fi­
cado completamente abandona­
das, á noite,

A indole pacrfica e morahsa­
di d:\ po pulação {;, a garantia
que lemos para O socego da ci­
dade. Mas, além Ide outras ra­

sões, sendo um porto j�
b.istante Irequenta.lo o desta
cidade, bem vê o sr, dr. pre
fello de polici I que nãn deve
conuuuar tal anomalia.

A força de policiá está Ioda
disseminada pelo interior .ás IH­

dens de delegados e subdelegá­
dos, MANDA CHUVAS pohucos,
.lguns dos ljl1aes querem o'

StlldlulH para �ervd 05 OU para
auferllclIl lucrlls du (t)mecimen
ll)� •

Parece IIl:lcred,t:lvel, m'lS é ,I

verdadt>:'l CHi IJã', delegadotelll·
-e ult:1fl dDente VIS!" lia C,'Dl!1l

gencl;, di'. f'(I) pe';SI);I, efJeCtI�ar
algum".; prl Õi3S C AC"MPANH,�R os

pie�lls. slllIple-lllCnLe f,l0lque
não ha solthdos de pOI'Cli parõ
f IZér esse serVIço, e aquella au·

loridade nem dispõe dp. uma or­

denança.
Não se COlrmenla. E' ale ri.

dlculo,
Confiamos que o sr, dr. VII

leia do Rego prolD,ptamenle re·

gul<HIsalá este estado de cou

sas.

Pela s obras e não pelo vesti­
do, é o tlilmern conbecido.

'('088e8! 1'01!il8e.!
Um unico frasco do Xarope 'deAngi­

co, Gus.coe Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Ppar.ulo

-_."_._--_.. ----

. Foi removido da comtlrca deDeIXOU hontem o cargo dei � J 'sé p
. .,� T··· 1·f

.

d I·· .. >J. l. a r,) a ue Ij ucas é) C -

pre elto e po. lCla que mten- dadão Marcolino do Nascimen-namenle eXtlrCIa, o sr. dr. Pedro
. . d . jd L\· G ·lh to Rdmos, sen II flurne,!t o PII-os eIS or II o.

ra aquella o cidadão João da
Silva Ramos.

PROMOTORES
Foi exonerado, a pedido, do

cargo de promotor publico da
cemarca de Tijucas o cidadão
Henrique Culos Boiteux.

Foi nomeado o dr. Eduardo
Macedo dê Azambuja engenhei­
ro-fisca I da via-ferrea There­
za Christina.

CONSTIPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaoo, 48

.aauUnira, oura radicalmGJlte.
.

Consulado em penhora
(00 Pai:z de 26)

NotiCiaram alguns jornaes,
ha dias, que a requerimento de
Benjamui Leite de Souza, tutor
de ama menor de nome Júlia,
fóra expedido pelo dr. Gama
COSia, JUIz do tribunal civil e

crirnrnnl, mandado de penhora
exeemiva da quantia de •.. ! •••••
3:406$736 contr» o cons ulado
portngues desta C .piral,

Para interesse do publico,
composto em grande varie de
Cidadãos portuguezes, a nós es­

treitarnente Vinculados pela cem­
munhão de interesses e pelas
affioldades de sangue, tratámos
de obter as necessarias infor­
mações sob. e esse inciden te, tão
desagradavel para o credito da­
quella reparução consular como

para a magistratura federal,
obrigada a ser vtr se de recursos
Ião nolenr..s perante indmdua­
[idades 4ue de certo modo re­
deesentarn o governo de nma

prç21 ,'li�,g:l.
na Pelos esclareerment«s que pu-

mas obter, verrfica-se que es ...
tam"s em presença de UUI facto
Te .lmeaie �gG�ndal(ISil, toado °

digno juiz 'do 11lOUGal civil e
crlllllllal pr(l�ed'dtl com o maIOr
criti3no e rectidão. O publico
verá pela expOSição abal:J.o os

fUlldamelltl)S da flffil maç�o que
externamos e classificará com.o
merecer o pr(;eedlmentl, um pou.
\:0 estranho do con�ulaJo por­
tugllez

Em i 9 ue oUlubro de 1881
(oram arlecad.ldos QS bens do
finado Joaquim Ferreira da Silo
va 6 entregues ao empregado do
consulado Mannel da Silva Be­
lém, no valor de 9:482$940,
Lendo Sido os mesmos bens ven­
didos em I I tle janeiro de 1887
pela quantia de 7:700$. Con·
8tavam e:'8,e8 bens de uma esta­
lagem com II quartos, sita á
rua dos Coqueiros ns. 35, 35 A
(} 37, em C'.ltumby, e a avalia­
ção fOI devidamente feita pelo
dr. JUIz de direito da ta vara de
aUSJ}.Ilte�, a requer Imento do dr.
Daniel da Silva RibeirO, em
exercicio do cargo de consul
geral de porlug,h.! no RIO de Ja.
nel roo

Qnal Dá,) (OI o esp'IIHO do
tutor da menor Juha, filha do
{allecido Ferreira da Srlvt'l, quan­
do a 26 de Dllvembro de 1888
o c,)nsulado lhe apr esenta uma
conla corrente do espolio, de­
Ler minando a fif,..vor da herdeira
um. saldo de 453$617 r! Teudo
a estalagem tf'ndl.do per venda
a quantia de 7:700$, havendo
ainda a add,c'onar a essa verba
a �omma dos alugoels da mes.
ma ar, eCadit:1os desde dezembro
de 1885 alé novembr,o de 1886,
pMece realmen:,te espantoso que
o cOllsolado portUgllfZ FÓ lenha
podido dar á IOfeliz herdeira,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JorlllH do OomUlsrcto

corno saldo desse espolio, fi

1
ter ia, que devem ser sempre o

quantia bui lesc« de 453$617. '1�anJglO da� pessoas -uvesudas

Impugnada essa couta pelo das respousuh hdades e das hon
tutor da menor, c Sr. Besjamm ras de car glls .hffícers e mehu­
Leite rie SOUZ'l, verificou se ju dr osos corno esse.

dieta.mente (I �:\ Ido de.... _" "._�.'.'--

3:725$473, tei,dll o dr. Bedar· E' IltCOltUSTAVU I
mia» th G<llli:l t! Souza, JUIz do A grande rapidez com que o [Xarope

b I I I de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue-
t r i u [):11 C I V I e c fi m I nu, I n II

ga opera nas bronchites constipações,
mado ú c.msul gel ai de Por tu- tosses, etc.

g:d, na qu-l.dude de curador
dI) espolio di) finado Joaquim
Fereir a da Silv«, para pagar
nus termos da lei,' dentro do

prazo de 24 hn: ,IS, a quantia
de 4:406$736, impor tancia do
S -Ido demonsuud» e respectivas
custas, sob peun de penhora.

Se-ente da inumação, (J Sr.
consul de Portugal não deu a

menor providencia, rnostrando
assim uma hha de auenção,
muno pouca diplomauca , pelo
meuos para com as leis em VI­

gor e para com a magl:-,i, aLura
federal, proceJlmenlll que certa

mente !lãl] le!á a sa:.cçã() do
illnstre ffiiOlstro pleolpolenclarlU
nem o apoIo da bonrada colonla

ponugueza da capital. Tendo
deculTldo assim as 24 buras sem

o consulado haver pago a quan­
tia para que fÔn. 101Imado, nem

'allegado as razões porque o n�o
faZia, fequereu o tutor d" me

nor aa dr. Gama e SOUZ) man­

dad,) de penhora conlra o cun

solado geral de Por togaI, obten­
do do meritissImo JUIz Jespacbo
favoravel.

o caso succintarnen
la sua crúa e defo,
dade. Primeiro, n

por lngoez, n'uma
:nte de espolio ava­

llaOo em mais de 9:000$, apt e
senta á i1eldeira u,m saldu de

quatrocenlos e poucos mil réis;
segundo, o me6mo coosulado
aceita a inlil: ação para O paga·
mento do saldo verificado e dei
xa correr o prazo do requisito
rio, sem cumprir com Q seu de·

ver, sujeitando se a�sim ao ve

x::Jme de uma penbora jodicial.
O que se póde dr.prehender des·
te faci:l e o seguinte-oo o Sr.
c'Jnsol portugotz tem em pouca
C nla a legislação brasileira, o

que não acreditamos, 00 não

sabe zelar corno deve a respei­
tlbllidade e o bom nome da re

paI tição a seu cc.rgo. Seja como

tôr, fica()J O;; nOSSOS leito, es de

nacionalidade pÜl'tllgueza co­

nbec�ndo o bistorico des5e in
cidenle, que se leri'! facilmente
evitado com um pClUCO de boa
vontade, ele delicadeza e de cri-

(l
-

) '"

Usando o Xarope Peitoral de ANGl-

O co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,a t' 1, desapparecem os catharros osl maiil an­
gicos. Pharmacia Popular.

'

E' necessa r I o q ue o med.co
uão pertença a par tido algum.
A popularidade é o seu elemen
to, e a' liberdade de espuuo a

su \ lliah belln plerllgallvl. O

q ue torna pi:! fle n I� d rsseusões
de seus couc.dadãcs e se a hst a
em alguma buudeu» polít.ea,
desce da espher a elevada e pa­
cificn em que 3 Providencra o

cotlocáro para bem da hum.nu­
dade, e a confiança o dosam­

para, quando, admirada, o vê
no campo das facções.

LIGA OPERARIA
BAZAIl

Offer8ceram:
O. ClauJlDi\ da C,),t \

om ramo de flô'es.
O. Marl;1 do Carmil Costa,

um porta-I'elogio de sêda bran·
ca e flôres.

O. Erotbide C Ista, um qUI­
driubn em relevo de sêda.

O. Ma'lvlO.1 Emdl3 Sald,lllba,
um ramo de rosas.

O. R",allna CecIlia Vieira,
um quadro com chromos.

O ArgentlO3 BrasrlP,lra Sal­
danba, uma alrlll'( Ida de vello­
do e relevo.

O. �hria d I Gloria Costa
Oliveira, uml c.Hleira· côr de
rosa.

D. Herninla Faria Velg2, um

par da v.lsinbo.,.
O. Oorvalina LUZIa S,1Id.l­

nha, orna canela de flore:;.
De S. José:
O. Alexandrina FlrmlD3 Ne

ves, um'\ carteira verde.
D. Mt;tces Fr:\nCISCa Ro,a,

utnCl l;lalba de CROCHRT.

Segondtl Afchelau, as�im
c'lmo onde lia !BUlltl� lei� h:1
rnultus VICIOS, ha moilos enfer­
mos onde ba muilOS mediCaS.

Guerra aos callos I
o maior exterminador dos caUos é o

preparado da pharmacia":"'Popular­
Collodina.

o '2.0 tenente Dorval Mel­
chiades de Souza foi nomeado
para embarcar no plltacho CA­
RAVELLAS, estacionado na BJ
hia.

o dia deU b�n�elt� marcou o; REFORMA DO TH��OUR�
setimo an nu de gloriosa jorna·'
da lia imprensa ao respeitado'
orgão fluminense O PAIZ, que

I

pela causa publica, pelo levan- i
lamento material e moral do: DAS NOMEAÇQE�, SUBSTITUIÇÕES,
Brazil tanto tem trabalhado, i LICENÇAS, APOSENTADORIAS,
venal) felizmente de alguma i 8U�PENiÕES, VE�CIMEN-

fôrma compensados os seus es-I TOS'K PONTO

forços. í (Continuação)
Hecordar O

. anniversario I DITULO IILi'O P.uz é tambetn relembrar i
CA.

com profundíssima sauda Ie o l Das substituições
glorioso nome de Joaquim Ser-! Ar], 47. Nas suhstituições
ra, um cios qne, .ao .Iado de I dos empregados do ihesouro se

Bocayuva, o et�er�tú jornulus- i observarãu as -eguruies rt'gra':
tu, tanto contr�bulO para �ha-i R LO O mspoctor será sub-
mal" a sympathis do povo a fo l �

id f I
Ih

.

I i
í

stuu: o em SUl5 a tas o n .mue
a cUJ3s co umnas engranc e-!

'

ceu com o poder de seu talen-] d.menios pel« m Il� antigo dos

to.
r • I duectoro6S. '

.. " o "�O ,

Saudando a prosperidade dul § 2. Os di: ctnres pelo" res

cullega fluminense, o JORNAL I peCIIV1)S l." esor rpturar ios ma.s

congratula-se cem a sua illus-I auugos,tradu redacção pelo auspicioso § 3.' O procu.ador fiscal, nos

acontecimento que () dia de I seus Impedimentos ou faltas r e

hontern i.Isslgnalou. Ipeulha5, pelo e�Cfiploraril) que
'o mspeetor de�igoar; IJO C(\�O

de vaga ou de IITJIJedlrnento pJlI
longado, por quem o governa·
dor designar ou nomear,

§ 4. G O tbesullfeil 0, nos Eeus

Impedimentos ou falt)�, por seu

fiol, que servirá sob a fiança e

responsabilidade Q() me"mu lhe­

SOUrdIrO, podendo d'e!le eXigIr
as segurança5 necessarlas para
sua gHanLla; no caso de vag,l,

CASAMENTOS deve o 1[}i)peCLOf de:;ignar um

Na igreja parüchial desta cio empregado de sua confiança,
clade, celebraram-se no mez submeuendo o seu aClo á ap
passado, o.s cllsa�entos de: provação do goveruador.

.

José LUIZ Perl�Ira com Geral· § 5.' O cartor,HiO-p'Jr Lei! o
dl.na Alvares das �óres; Do- pelo continuo.
mlOg\)S Prates de Souza com

I ..,

Etelvina Rodrigues Pereira; LAPlTULO III

DYllnisio José L:mndes com Das licenças
Deifica Xavier. de S�JUZll, dis-f "

Art. 48. O empregado do
pens�dos �o.lmpe�lm�nto. (�e lhesouro, que obtiver llcençl dI)
affimdade lICita; 9hvefllJ Vlei-I governador do E�tad,1 p:Ha tu-
ra de Souza JUnIor com Rosa . .,

'.
d

F·
.

V I t I i I' L
Lar' e sua saude, tera Ifelto

!fnuna a en e· (a 100 eo-

ca1lio Penedo 'com Thereza somente a') re.i,p,'cti vo L)rd�r1'ld"
Francisca da Silva e Domingos po� iOtelrO ale 6 mi�ze" e a me,
José Garcia com Maria José de �ode pGH m:iIS de 6 mszes ale

Souza. um auno, cessando d'abi por
diante Ludu o vcnc.. mentl!.

Na Malriz, foram lidos no SI fô por uU'.[,( motiVO, nãQ

domingo ultimo os seguintes datá dlle,Lo J. venCimento .llgum.
proclamas para o ca�ament!) Paragrapbo uu co. Os r eque
de:

.

I mnentos de liceoça para trata-

l\'Ial�oel Antunes �Jrp's r,om menLO de saudü Jevem ser acom-
Franclsc', Emerenciana de b d· d d d .

J J
-

F' d P
. pan I uS e �tleH'A o me ICO e

esus; oao ernan es ereua .

com Francisca Maria de Borja;
encarlllnhadlls pelo_ lospector,

Paulino Duarte Silva com Adll- coru soa IOfurm:lçao, em que
hna Bosa da Fonsl�cil e Firmino I deverá manlfest·u claramente a

Felisbeno da Natividade com I sua opinIão, declarando SI julga
Rosa Benedicto da Conceição. lou não a p:eteução merecedora

i de favoravel despacho e os mo·

Qa3ndo a mentira espera I ti vos em que se basêa.
não �er ap�inhHla, eciquece-se I ArL 49. O tempo das IIcen

q;ie tem as pernas mUI cUftas.! ças refJrmadas ou de oovo con-

I
cedidas dentro de um armo será

junt:) ao
.

das antecedente;, go­
z:ith-: deutrn do mesmo anuo ,

pa r a faze r se o li ordenado o
de-couro de que trata o artigo
precedente.
A«. 5_D. Nenhum emprega­

dll p Itka nhlf'f IICI)nça antes de
h.iv«. cntr.idc no effecuvo exer­
ciCIO d,,) emprego, nem entrará
no gtlSI) d'ella sem o -pagamen .

to do sello devido e o -Cum­
pra so- do chefe immediato

.

I
'

que e o nspector dI) Thesouro ,
qU3.nL ;i()S I especiivos empre,
gad,\,', c (_\ chefs di K,taçãn fis­
cal quinto aos Esc: ivães e Guar­
das !hs E,tações de fóra da Ca-
pila I.

.

Ar l. 51. As licenças ou Ial­
las cnn-erva- ãn 30S empregados
do 'I'hesour o a soa anugu-dade
de classe P(lf Inteiro até 6 me­

z�" e por metade passando
d este pr asn alé um anno, não
se levllodo em conta todo () tem.
po que decorrer de entã') em
diante.

Regulamento para o Tb.esouro e Es­
tações de arrecadação do Estado

de Santa Catharina

TITULO II

Catbarros

CAPITULO IV
Das aposentadoria$

(

At l. 52. Os empregados do
Tb8soU 1'0 �ó pode' ã,) ser aposeo­
l'1dus qu"odo �e Invalidarem no
se: VIÇ0 do I�stad(), depois de
cOJstatados por urna jUOla me­

dica, ll(imeada pelo governador,
ob�el v.lndo as seguintes regras:

§ 1. o Será aposentado com o
ordena:lu por inlt:J,fl) o empre.
g Id;l qDe contar triota ou m 1 is
:I[)[}O;S de serv Ç'l, 8 com Q,ordo.
nado proporcl(in:)1 aos annos,
o qae lncr menos de trinta e
mi.i:$ de dez.

� 2.0 NedhllrJ empregado
sera ap(J�entado teado meoos de
dez annl)S dq Sér 'iço.

§ 3.° O empreg:lfj(} será apo·
sentado O) u!t:rnl) lligar que
,e v,r, CtllJI lauto que teoba
tre·) anDO; de effectivo exercicio
!l'elle, exclllido (.'.nmplelamenle
todo o tempo de inlerrup�õe:)
por qu�lqoer rnoti\'O de lIcença
00 faltas, ainda qu') f:m GOllSe

quencia de mole3tia; e, em

quauto os não c')[npletar, só o

poderá ser com o ordenado do
lugar que tiver auteriormente
occapado, conforme a disposi.
ção do § l.'.

§ 4. o Não se contará. para a

aposentadoria o tempo e;xaeden­
te a noveOla dias em cada an­

no, em que o empregado faltar
ao serviç" por molestla, -Rem o

tempo de falta, pur licença ou
não jUHlficaJos.
Ar:. 53. Serão considerados

Para combéller a gloria qtle
a OffUSC:l, �\ rnedlocf\dade rar:;!>

vezes dp.lxa de cbafTIH em SilO

soccorro a calomnia.

�-'�.������������������������������������
-��' �-)L···T.�., ;\rl"l'-)Y_[ vinhanrlo quem era eUe, ficou um

I
pbysionnmia exprimiâ visilvel- rent doente, ferido, pelo negocio

,.,_ \� .1.. .....tlJ .1.: 53 pouco interdita. mente tristoza e temor. Estava in timo.
Elle foi DO seu encontro. tão absorvida na sua leitura, que - Que negocio intimo póde el-
_ Permitte que um velho ami· não OUVIU o rumor dos passos de la lá tp.r?

�o lhe de um beijo, mir!ha se· Marcella. - Como sabe, meu pai e eu

nbord.
.

A Inoça ficou alguns minutos não temos segredos um para o
_ Certamente! respondeu Mar- de pé ate que Mrne. Gonenc a viu. outro. ElIe conta me tudo que

cella; apresentando o rosto. - E' a genhora, minha queri- sabe; eu confesso-lhe tudo que
da filha! Peço lhe perdão, e�tava penso. Quer isto dizer que co­
tão 10ng<3 ! nheço a verdade sobre o pai do

sr. Laurent.
- Ah ! sabe?
- Sei tudo. E,tand,) para en·

trar na sua familia, (lU p:'ecisava
sab�r se a confianp qlle meu pai
tem em mim nã,) li tinh� faito to­
mar a dianteira. Pois be,n, pani­
lho das suas �Ilspeitas. Supponha
que o sr. L::lurente pllltiu com a

e�perança ctt:! flnconlrar seu pai,
- Tamb3rn a senhora!
- Não é tudo, Sonbo muitas

vez",:. Vi'jll então o sr. Gonenc
- Viu·o alguma V,lZ ?
-'- Olhe, vai dizer-me SR os

meus presen timentos ma enga-

HUNHA I)On HONRA
POR

JORGE DUVAL - Deixe-me agora, que o 110-

nhecimellto està feito, agradecer­
lbe a difficil missão da que se en- - OndH. minba senhora? per·
carregou Conto com a arniza.de guntou Marcella, depois do a bei­
que deve inspirar :l todos aqual- jar com ternura.
le:; que se aproximam d� si e com - No Mont8!legro, lia Herzll-

IV a eloquencia do seu bow coraçc'io, govina, n'aquello:l malditos pai·
Duviquet, etIectiVlmente olha- para convencer Mme. Goaenc. zes onde está Laurent.

va. para elle, com ad:niração re· - v "garei todo o' meu ta Ha maIs de quinze dias que
ceiosa que os fortes inspiram sem- Ir ) .. �;, 'dAu Marcella. olban-. não recebo notiCI as. e não escon-

pre aos fracos. d ,an nnenc, como para I.be I do a minh'l inquieta;;ão.
O ruido de um;:; chave girando Df: I [I .r "o nào conh2c'la a OU· i - Que sllppõe?

na fecbadura trouxe uma diver· tra I) tl'l impBlliJ. 1 - S'ôi lá ! A alJsencia tem as

�ãO, A _uS (l) r ItOS depois, Mar-l ;iuas vertig<Hls. Não as tem, a �e-

_ E' Marc.:lla, disse Duviquet. c8l1a " trav� m casa de Mme ; ubora qu ..
' tamb0m o ama?

_ O meu embaixador, accres- Gonel:? i - Effectivamente tenho; m'iS

,-centou Gonenc. :, I Enc,. 'Oi:''l" tada diante da' as minbas vertigens são de outra
Vendo Goo,en,?, Mar��l!,a, .a4i.' janella .itH.Il cartaS. A sua I especie, não imagino o sr. Laa-

SEGUNDA PA.RTE

o PAI E A FILHA

.Yrf,11

nam. Nunca O conbeci effactiva­
mente, e, entretanto, psso fazer
o seu retrato, tal qual é hoje.
- Isso não é possi vel
- Marcella fez um retrato fiel

do pai de Laurent.
Mme. Gonenc não acreditava

no que ouvi ...
- Admittindo que Laurent ti.

vesse pal'tido com a. int3ução que
a senbora disse. serJa isso razão
para não d ar noticias suas?
- E se elle tivesse eacontrado

StlU pai?
- Então?
- Não saberia como dizer-

lhe.
- 1880 tambem é r(1suitado dos

seus sonbos ?
- Os meus sonhos dizem·me

mUito rna;s.
- Que? Falia ! Faz·me super­

sticiosa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A mulher �ue entra na socie
dade pela porta da iudecencia,
sahe pela do desprezi.

Seru �{)ulpet(.�neia ,

Na cura do rheumat.ismo, o Xarope
AntLRheumatico da Pharmaeia Popu­
lar não teme competencia.

REQUERIMENTOS D&SPACHADOS

Dia 1 de Outubro

D. Maria do Carmo Mello de
Araujo (2° despacho). - Haja
vista o sr. dr. fisca 1.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 30 de Setembro
Joaquim Tertuliano de Souza

Vieira.- Em vista da informa­
ção da contadoria e procurado­
ria fiscal, restitua-se ao suppli­
cante a quantia de 15J1>554.

OBSERVAÇÕF.S METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 1 DE OUTUBRO

Maximo 22,5. Minimo 20,4.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remed�o

Angico Icom Tolú e Guaco, de Rauh­
veira.

"

Seguodo Ls BRImL RÉPUBLJ­
CAlN de t 9 do mel. ultimo, o

consuladiJ frallcez, no RIO de
Janeiro, pede de novo lhe eêrn
JllItlC!a dús francezes constan tes

�d lista segui[Jte, e são os srs:

SylvesLre Jean N�rclsse
Buvat Hippolyle
Duluc Justin
Vallaud LO'Jls
Friou Joseph
Barrere Alphünse
Galhce Pierre
Guénée Louis Pierre Jean

Joaqlllm José dus ReiS Lima
Rieussec Paul
Guérin Léon
Ferrand Auguste
JUVIn Louis
Ser vaul George:s
Benel Eugen,; LOlllS
Lataple Bernard
BoriaDi -Battut Louis
MaudemenL ( larnilb )
Lesage Jules
Palhé Charle5
Pomler Baptiste
Mardelle LouIs
SilVia Cassagoe (solteira)
Que neau Michel
Jacob Cuoslanl
Plcardlt Hlppolyl� Prosper
Maary Georges Alphonse
Roux Henri Victur.

E' espantoso I
E' espantoso o resultado obtido pe­

la COLLODINA, o remedio contra CAL­
LOS! Pharmacia popular.

COMMUNICADO

Jo.!nal c�O Oommeroio

SEOÇÃO LIVRE urna ponte do Ribeirão do Krck
em S, João Baptista do Alto Tiju­
cas, coforme o orçamento exis­
tente deste Thesouro.
Tbesouro do Estado, 12 de Se­

tambro de 1891.-· O 2· escri

pturario, MIGU b:L V, C. DA COSTV

SOCIEDADE MUTUO SOCCORSO
FBATEI.LANZA ITALIANA

'

TI rá Jug�r no domingo, 4. do
corrente, ás 2 horas da tarde,
fi') Ibe:Jiro Santa Isbel, uma
sessão di� mesma sociedade, por
ISSO convida se a todos os ita­
lianos a assistir, sendo o fim
d'esla assembléa a approvação
de es tatutos.

Desterro, 2 de Outubro de
1891. -o secretano, GUisar­
PI ROTTBLB.

líomo serviços ateis pHa a apo-. poradores ,e coucessionarios
entndor ia os que o empregado 1 poder;-m dizer como Francisco I

houver em qualquer tempo pre.;' ,-ESTA TUDO PERDIDO, MENOS A

tado, I HONRA. .

, Lamentamos tão triste des­
(Continúa) ! fecho, pnrqup perder tudo até

-"-------.. ---

I a honra é, além de uma des
CONGRESSO graça material, uma DESGRAÇA

Ainda hontem não houve MORAL.

sessão no Congresso, Com a Pedro 1, pela qual
pugnamos, ao menos houve
luta e luta renhida por muitos
annos, até queimar-se o ultimo
cartucho.
'I'inhamos contra nós influ­

encias di! poderosa provincia
do Rio Grande do Sul, que,
ciosa do melhoramento da bar­
ra daquel!e nome, oppunha

THESOURARIA DE FAlfNDA valente resistencia , Era a luta
pela vida de praças cornmer-

cises que exigiam o melhora­
mento da barra como sabida
natural de uma grande proviu­
cia, vaidosa de seus vastos I'C­

cursos e da altivez de seus

filhos, habituados a dictarem a

JUNTA DE FAZENDA lei ao decadente imperio.
Foi luta de mais de vinte e

cinco annos, entre povos ir­
mãos, ambos sedentos (te pro­
gresso.

,\, inhahiliduue do governo
imperial, annullaudo fi g.rran­
tia de juros, e a imbecilidade
do governo provisorio, indem­
nisando a Companhia Pedro I,
em lugar de obrigai-a a modi­
ficar o traçado, fugindo dos
con tra furtes da serra, opta ndo
pela construcção ou não indem­

ni�açflo, pôz termo a essa gi­
gantesca luta, na qual alguns
filhos desta terra, mostrando

pertinada inexcedivel e digna
de oulra nacionalidade, podl'J- « ... Por espaço de quasi dous mezes su­

rão ,Iizer:-« ludo eSlá perdi- Jeitei minha filha aCl trabmento de illus

h
tres facultativos; mas a molestia, zomban-

do, menos a Ollra». do de lurIo, progredir,; para o desfecao

Qual foi porém a luta da fatal,
Nessas cil cumstancias um amiga dedica­

Estreito-Chopim? Um minis- do acollSelhou-mq a euprimenlar o Peito-

i 'll I' d ra I de Cambarã, m�dicamentc do Sr. Josélro ( e agrlcu ura, amp lart o Alvares de Souza Soare�. dq Pelotas, e, em
O modesto projecto do coronel tão boa hora aceitei esse conselhrJ. que no

C
' - '

b
-

f fim de seis dias as mel horas se foram ac-

erqueIra, aestn UlO avores centuando, tendo deminuido a tosss e ou'

eom mãos largbs, dando-lhe tros pheuomenos que acompanharam edsa

I d' terrivel enfermidade. Minha filha tomou 18
mais do que el e pe la. frascos do Peitoral de Cambarã. e hJje pó-
Nenhum Eslado h:..;stilisoll a de-se considerar completamente restabe-

O 'd D
lecida ..

empreza, pOVO O eSI,erro, JoÃo ANTONIO PEREIRA SANTIAGO», socio
vendo no absurdo tracado um da respeitaval firma Santiago & Irmão do

• Rio de laneiao.

presente de gregos,
,

recebeu-o
com frieza e retrahlO-se. Mas
não' a hostilisou.

Na phrase de um republica­
no historico, ficou bestialisado
com a facilidade, espontanei­
dade e prodigalidade dos fa­
vores concedidos pelo sr. Gli­
cerio, que por �ouco não ven­

deu todo o BrazI!.
Como, pois, explicar o fiasw

da Estreilo-Chopim? Segunde.
diz o sr. Magalhães Castro, ella
morreu antes de nascer, sem

luta e sem honra, vencida pela
fraude e astucia, e lesando os

accionistas
Lamentamos semelhante des­

fecho, poucó lisongeiro para
os creditos das nOSSas emprezas
no exterior e desanim:idor para
o espirita de associação no in­
terior, onde a iniciativa indi­
vidual tem campo vasto para
desenvolver a sua actividade.
Quizeramos ouvir o sibilar

da locomotiva contornando a

poetica bahia dó norle em

rumo de Blllmenatl e Chopim,
rasgi!ndo novos horisontes �
inoculando sangue novo neste

povo simplorilJ, que vive a

correr atraz da incognita e de

espectativas,
"Viação Teriamus ao menos 11lna es-

A' vista do q ue se lê na TRI- trada pa ra tou ristes passearem
BUNA POPULAR, de 26 de Selem-I a Blumenau.

_

bro, sob a epigraphe i!:S'IREITO- , Que decepçao I

CHOPIM, processada pelo dr. Lamentamos.
,

I\'lagalhães Castro, está liqui- Pobre S�nt� Cal,hanna, até

dada a via ferrea daquelle ti- quando seras llludlda I

�ulo, sem ao menos os illcor-! COBETT

DECLARAÇÕES

Peitor·al de Carnbará
CURAS Di: TUBBRCULOSE

Os tópicos que abaixo ti anscrevemos,
extrahidos de attestados de pessoas conhe­
ctdas, devidamente authenticados e im­
pressos nos folhetosque acompanham cada
frasco do Peitoral de Cambará, orovam,
de uma fórma evidente, que este grande
medíoamanto do Sr. Souza Soares rem rea­
Iisado curas de tuberculoss ou tísica pul­
monar, enf rrmid ada até hoj e reconneol da
íucuravel,
Eil-os:

,«"- Sem jãmais conseguir que OS reme­
dios receitad s p0J' ha beis médicos tro u­
xessem allívio ao mau solfrer, recorri .1.0

precioso medicamento Peitoral de Camba­
rá, do Sr, J_ Alvares de S. Soares, de Pe­
lotas, e, em tão boa hora o fi�, que hoje
acho-ma completarnnnts curado de uma

enfermidade que. de dia a dia, me arras­
tava ao tumulo ...

_MANOIlL GlVALCANTI EE ALBUQUERQUE.»
(Pilar dás A lag õas.)

«'" Desde que principiei a usar esse be­
nefico medicamento, experimentei melho­
ras sensiveis; os escarros sang uineos desap­
dpareceram e a dolorosa tose que não me
deixava um só momento de auivío, prin­
palmente á nout«, fui ceuendo gradu al­
mente, de fórma que hoje a pós ter tornado
cerca .íe 35 frasco do attudido peitoral, ve­
jo-ms completamente curado de uma en­

fermi da de qve tinha resistido a dez ..nnos
ue não interrompido trxtamento ! ...

VASCO Jud PEREIRA DE AVILA. ISanta vic­
toria do do Palmar.f.

DEO GRATIAS
VoneraroI Ordom 3.a da P.nitencia

Deveud. celebrar-se na

igreja de nossa venerável
Ordem, domingo 4 do cor-

rente, a festivíríudo do se ANNUNCIOS
raílco putriaroh i S. FI'an· �1'Z',�"�;!1'%'�M'M',\!ll}Uiã+��
cise J d'Assis, com missa AMALIA ERMINDA DA CONCEIÇAO
cantada, sermão, ao Evan- t Augusta Ermínda da

gelho pelo rev. commissa Conceição convida aos

rio visitador conego Joa- seus parentes e pessoas de

quim Eloy de Medeiros,
Rua amisade para assistirem

ladainha na véspera e Te.
a missa que manda celebrar

Deum e Libera-me solemnes por a Ima de SUa lembrada

pelos nossos' irmãos falle filha Amalia Erminda da

oidos, 00 domingo á noite; Conceição, sabbado 3 do

de ordem do carissimo ir co rren te, ás 1 horas, na

mão ministro, são convida- igrejll de S. Francisco.
dos todos os nossos irmãos Aproveita 3 vccasrao

a comparecer ãquelles ao para agradecer ás pessoas

tos, revestidos do santo ha _ que a acompanharam \ no

bito. doloroso transe por que a-

Outro sim, faço constar ca�81O ....

de passar. ,e bom

aos mesmos nossos irmãos assim as que condusiram o

que, no conssisturio de cadáver até a nlti'ma mo­

nossa igreja, se achará orada,
abaixo as�ignado para re

::.$1;:.' íriM'M"i?ft't'E A

ceber os annuaes e joias de Tosses '. Tossescargo� el'aquelles que qui, \

zel'elll satisfazei-os.
Consistol'Ío da V. O. 3.&

de S. FranCISco, Iode Ou
tubro de 1891.-0 secre

tario, Marciano Bonifacio
.Soares.

« ... Tenho emp: egado com resultados
maravilhosos o Peitoral Cambará em di­
versas atracções da s vias respiratórias, '0-
bresahindo um caso de tuberculose inci­
oíente, que foi r adicalmenre curad ; com
este preparado; em D. Virginia Maria Men­
des. r-esidente na Bahie, á rua S. Miguel
n.4ó.
Dr. ALFREDO MENDES RIBEIRO. capitão

medico do exercíto.s

« ... Por milagre de Deus, um amigo e

negociante deste lugar, não querendo que
eu deixasse meus ínnocentes filhos por
criar, acomselhou-me o Peitoral de Cam­
bará, e eu sem fé, pOIS qus nenhum reme­
dio mil poz bom, resolvi que esse negocí­
ante me mandasse vir la casa de Vv. Ss.
seis vidros para experimentar, 41 findos.
estes, já dormia bem, cessando de todo os
escarros sanguíneos.
Mandei vir mais 24 vidros e continuei

até o .nno de 1888, e graçu a Deus, acho­
m� completamonte curado ! ...
JoÃo JOTÉ ZEBENDO, Est�çã o do Bom Jar­

dim, estrada de ferro de Cantagallo.

CONSTIP.\ÇÕES� DEFLUXQS
CuraclOl com o

PEITORAL DE ANGICQ, ,

Preparado pelo pharmaceutic;o .

DOMINGOS DA SILVA PltiTO

<c... Sendo forçado a interromper os meus
estudos e voltar ao seio de mmha familia
nesta capital, onde fui por orderr. dc com­

mando das armas mandado inspeccionar
de saúde, sendo julgado Incapaz par todo
o serviço do exercilo, por solfrer de tuber­
cnlose pulmonar, Vendo que nada conse­

guia cOm os medicos_ recorri ao seu Peito­
ral de Cambal á. e com alguns frascos des­
te precioso rsmedio fiquei compltltamente
restabtllec ido de tão perigosa cnfermidade.
causando pasmo ás pessoas de minha ami­
zade me julgaram incapaz para lu ltarcom
a vida .. ,

. RAUL CEZAR FERREIRA DA CRUZ)), ex-na­
dete do exercito. no Pará.

Podel'Oso peitoral'coqtra
S. M. CARLOS GOMES n Fluppressã(� da voz, a �ec-

Pede -se a08 srs. AOCjoS, Cur:l da guganta, as dores
tanto de estante como con- do peito, os escarros sao­

tribuintesl o obseqnio de, guineo!:j e o enfraquecimeo­
iilem falta, comparecel'em to das forças proveniente
segunda - feira, ás 8 horag de todos os padeciillent08
da noite de 5 do mez COI'- tOO! siculosos que provêm
rente, no edificir) onde das affecções pulmonares.
funcciona a mesma I:locie� CUl'a aR c' n:i tipações em 24
dade, afim de discutir-se horas, 80 ar livre, sem res·

a6sumpto de alta impor· guardo nenhum .

tancia social, pois que tl·a· O legitimo Peitoral de
tu-se de instrucção. Angico de Domingos da Sil-

OutrcRsim, esta socieda- va Pinto é ele COI' pJ'eta, e

de pretende fazer retreta, leva na etiqueta de cade

domingo, ás 4 horas da tar- frailco o retrato do autor.

de, se o tempo pel'mittir, Cuidado cum a8 falsifica­
terminando, á noite, nos ções rr e illitações !I
solões do respectivo edifi Peçam o Peitol'al de Ao­
cio, com uma modeRta par- gico feitil em Pelotas, se

tida dançante dedicada aoa.. querem um Peitoral efficaz
8rs socios contribuente!'. nas 1D0lest.,ias do peito, co-

Pede He, ppis, o comps mo provam os innumer08
J'ecimentrt de todos, com attestados tanto me<iicos
suas eXlllas. familias. corno particulares de cida-

Dt}Ioiterl'll, 1 do Outubl'o dãoA conhecidos.
de 1891. - O 1.8 secreta- Vonde-Re na phal'lllllcia
rio, [João §;oarel d� 0livei- e d.l'Ogaria de lO;eu anctor
ra. Domingos da Silva Pinto.

�OGmDm UNIÁO JUVENIL RU::�S::�&T=��. 42
Pt."lot.aIJ

Aqui tlm casa da seus agente.
NICOLICH & Ca.

PIUÇ' t 5 DR NonllDRO S

a ... Consultei diversos clinicos dest" ci­
dade e disseram que eu estava com princi­
pio de uma tuberculose, Falto já de t()mar
dive:sos medicamontos sem proveito algum,
leml.rei-me do seu Peitoral de Cambarã. e
fazendo uso de 6 vidros. creio achar-me
completamente restabelecido, visto não ter
mais tosse, nem febre, elc ...

FRANCISCO JosÉ BARCllLLOS.», 1. emprega­
do na Pharmacia Delgado, no Rio do Ja­
neiro.

«: .. Medicos de Sant'Anna do Livramen­
to, quem COD.sultei, deelll raram ser caso

perdido ,J inutil q·ulquer tratamento, vis­
to o estado adiantado da doença: o dr. Fia­
lho, porém, aconselhou-me ii Peitoral de
Cambarã, de V. S., t�lvez unicamente para
sati,fazer-m�, e fui com este preparado que
u meu filho se curou! ...

VICENTE SIMÕllS FILHO,» Fazendeiro em

Saranday, Rio Grande do Sul.

E' agente e depositario po Peitoral dll
Cambará, neste Estado. o pharmaceutlco
Elyseu Guilherme da Silva.

EDITAES

'rhezouro do EM1;a40
Factura de uma ponte DO Ribeirão do
Kreck em S. João Baptista do Alto

Tijucas.
Em virtude, do despacho do

cidadão VIC" governador, datado
de 8 do corrente mez, mandl1 O Convida-se aos srs. $OClftS a
cIdadão Inspector ioter�� fazer comparecerem domlOgo 20 do
publico q ue nesta repartlçao ra-

.

' - 'd' '

cebem-se proposta aLé o dia UI corre�teJ para a elelt,�o a h·

de Outubro proxime vindouro á I
rectofla. -O secretario, FR� N'

tI bora da eardpara a bctura deI CISCO Nr:QU.llllA.
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Têm um cU[f1pleto s rilmenlo e vendem peL) P�l'Ç). aba'Io
espeeifi';:1do. R.egulando COID •• IDal-.

Arrel\) eovel nisadu, cdmpletil, 85$000 e 90$000 co Pá

Serlgote,; ac"lcho�d0�, completos, 38$000 e 45$000 Garrafa, sem o ca,'Ci) 1$000
Sellgo�es lisos, 38$000 e 40$000 Dita, com (l caSCQ 1$tOO
Sella" C'lm �ens pertonce ..;, 28$000 e 3R$000 DlJz:a. ' .. , .. t 1$500
8r:llas com eDcosto�, 45$000, 62$000 e 84$000 Caixa de 4 duzi:is.. 44$000
Bahft, cobertlls com couro, malas para viagens, c·,xondb'ls, PAGAMENTO A VISTA

baixe1fos, [relos, estribos, pa8�ador.e� e diversos caJçadu, grossei- E' bar,ltlsslma, com o eambio
ros, emaiS, el.iglls perLencetites a este negocio. f aClual� .
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enoontrvr se um sorr.iureo t» tã-. escolhido de ohapéos
nara homens corno. o 'que recebeu pelo ultimo vapor a

CASA DO C'OELHO
ChaJpéos!
O QUE HA DE CHIC I

Chapé()s!
CHAPEOS DA ULTIMA MODA I

Quem quiser possuir un elegante e bom chapéu,
pOl' preço modico, neve comprs r na

CASA DO COELHO
NA PONTA!

I 00:0005000
LOTEB·_IAS

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA

EXrrRACCOES SEMANAES AS TERCA8-FEIRAS
. .

A 3& série da 1& loteria será extrahida

TERÇA-FEIRA, 6 DE OUTUBRO
As extracções desta loteria, uma vez annun

ciadas, são intransferiveis; no caso contrario

]:.:.:Ja,gar-se-ha o dobro
Reccmmeuda-so toda ut.tençào para () 1I11'gnifiüo

plano d'estu lotaria, impresso nn verso do respecivo
bilhete , p.ir on de r;f� verifica :::-; v.mtage-is quo a mes

ma cfferece.
Esta lut eri« rlisu-i bue preun d"; 11') v::I()1' de

24:0:000$000. Alé.» (1:\ HI\I':I' grallde, (jIW é de

100:000$, tt�111 muitos 11I;li..; illl:[lllll:-; de gl' .lIdo v a n t »

gOIIi, C:}:!I() :-;ej ,'li de 10:000$, 5:000$. 2:000$, 1:000$,
400$, :::\00$, 100$, 50$, ele. Ci.e. Prorn -i I a� de7,CI:;H� o

�i"; <ilJpí,'"xilllrlIUe'4 do:-; d"j-: p rrrni :-; \ll.li q'e:" a�, dn·,,'

lotras íinues e ;-'�) tcrmin-cõe- d . 1.0 e 2.0 fll'Ooli()'-, CO;)I
a diminuta quvnt i» do 4$ pó lu-ve nbter 10:000$ i n t c­

gl'HeNj C ln 3$200, 8:000$; C(IIII 2$100, 6:000$; com
1$6001.4:000$; Cíilll 800 rs.; 2:000$, pudendo () p.irtu
d(lr elo cads bilhete, caso não seja cont euiplad» corn

prelllio grande, obter um lucro de 25 %, Gevirlo li mtl
nÜi I':� p d' qUll e,.tá f'Jl'lrlado e:-;to magllificl) plano.

AR eXLl'acçõe:-; sào feitas p�lblicam('nte, sob ii fis·

c,llis2Ção di�S (iDctul'idade� competentes. As !'emassas
i

para. fÓl'a sào feitas com toda a pontnaliflune, O� perii
rios são ü;entos de despezas dI) cOl'l'eio, se fôre'll supe
rio! es li 50$.

O pagamentl• nos pl'emíOFl é feito em tOrl'IA ,'8

Est,a(Ú1R pelos rlj:-;pectivCls agentes, e no Rio de Janeiro
pel/!, HgE'llCi!l das thesoUl'al'ias das loterias du Est.adu
de Santa OatLlíHina e extl'iHH'dinal'i,. do E::lt"dd d() Riu
Gl'a nde do Sul..

4 RUA DA REPUBLICA 4
Caixa do Oorreio', 20, -o thesoureiro, A. C.

de Azevedo ..... Telegrammas -Antovedo,

...
DRAS· CIANDIS
FR��DErUCO DEHNEH & lRllÃO

SELLEIROS

Jornal do Oommereío

I

I

Chrtstova» N""" I'ie., I'arli-I
cipa ao publico, que, não obs­
tante. haver nltimamente I'pali­
sado vendas de cal para a cidade
de Santos, continúa a ter sorti­
mento deste artigo na sua fabri­
ca de cal da Ara taca e que vende
a rasão de 30$000 o moio.
Trata-se co.n o o SI'. Cyrillo

Lopes de Haro, rua José Veiga
(loja de ferragens) ou com o abai­
xo assignado na SU!l. residencia
da Ponta AI"gro, rua de Sant'­
Anna n. 1.

Otwistooa« N. Pires

Prata
Compra se e paga·�e bem

.toda e qualquer quanudade de

prata em obras, 4uer em homo
quer mâo p�t;ldo.

Trata-se uo »rmazem da He­
pubhc«.

Cerveja Superior
2 Rua Trajano 2

DO'ENÇAS
"0

ESTOM.AGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Maguesial

Recommeudadaa contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colloas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes-
tinos. �
Exigir em o rotulo o sello omeial do Governo

franeeseellfirmaJ. FAYARD,
Adh. DETHAN, Ph" em PARlS

TOSSES
Hecommonda-se ao publico

o Xarope de Angico
Oomp osto, approvado pela
Ex!))a. Junta de Hygieoe PIl'
bl CI, !ll'\f�IVI�b()�o medicamen­
to p'cp,jiado Ci)(I) a decantada
!o{1111l1fI1 dA Ang L.I) do Pará e AI·
Cal ;I!I du N'!Jur'�;I. E' efficaz
pai iI lod,\:,. :.1:; 1'lderCllidades do
peu» aguda� «u chr orucas, corno

sejam hr unchite- catharro- de­
fluxos, tosses rebeldes, asthrna ,

elc.

Este excellente medlCilmerJl,o
prepara se no RiO dn' Janeiro,
na Pbv m:1CI a Br :1gao ti na de
Meu,!es Br:lgança & S., e acba­
se á venda ue,[a Cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000
---

Fabrica de cal
NOS COQUEIROS

308000 o moio
AUl('[)'t) P;lotaleão do Lago

Juoidl' pallicll1a a seus tregue­
zes e a!JIigd�, que d'ora em

dlJllle veude cal de sllperlOrI qu:d,cbdr. á 30$000 o maia;
I qUt�m pl8ciz.\r d:r:jCl- e a0 mesD
I

mo, ou á rlla José V('lga o. 84,
I) U a I) ,'. I.

. F;, b I U d e F iI! i a , á
Praça 15 do Novembro.
----------------------.....----

CERVEJA SUPERIOR

P�R.P.t..ÇAI15 DE� NOVEMBRO
Recebeu um esplendido sortimento de caçarolas de

ferro galvanisado, frigideiras, bules, fructeiras, panel­
las, conchas pnr a sopa, grelhas, tachos, eepumadeiras,
le iteirua, ebic,i(';(";:, etc. etc., que vendo pOI' preço sem

competencia.
Continúu. a ven.ler bo.u chã hyson , massu de to­

mat8R,cOOSel'v(ls, vinhos especiaes e toda sor-te fie petis
cos de lambe!' o beiço.

A única condição imposta é a seguinte:
Ali) d.iIlheiro

N B, � Cornpr., se patucões p rtuguezes d'e 960
2$000.

VAR NA PONTA, OH! SE VAE!
IMPRETERIVELMENTE

Será extrahida a 3 a serie da 1& loteria

deste
CUJO PLANO É SEM OOMPETEXOIA

4$000!
$800 f

SEf\Jl TRANSFERENCIA
T_�.�_C_�_�f_�_.Ul�._�... _.o � Q uT� B R O

10:000$000 com.

2:000$000 com.

,
•

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
B DE TOnOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,,,,allE e QlJllI''''l São os dois unícos elementos que entram na compostelod'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este lor&iBean&e por e'll:eellé••eia. Excessivamente agradavel nó palladar, é o mimigo flgada da Anemia e dai
IJebilidaàes nas coneatescencas das BnrermítJ,ades, das IJiarrlleas e Atrecçau doBstomago e dos intestinos.

•

Quardo SJ emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar asforças, c.mquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epíêemías originadas pelos calores, não ha bebida supenor ao 't'inho de gllia..
Al.rolld.

Venda por orosso ,em Paris, na pharm· de J. FEBRÉ, 102, r .Richelieu, successor de AROUD
BKCOIITILl-SB .. VBllDA MAS PRlNCIP.... PlI4BllUClAS DO BSTILlIlGIIBO.

1l��I�UW� mil tmRAM
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME

Especificos preparados pelo pharmaceutico
EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA

RIO DE J.A.::N'EIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laur'eados com medalhas de ouro de
"1.aclasse no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
,-

Salsa, Car�'i;-�': Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molestiaa
da pelle, darthrús, eczema, boubas, empigens, lepr�, escroph�l�� «rheumati�8
mos») agudos ou chronicos e todas as affecções de orIgem syphlhtlca, por mais

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idade s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos. .

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prIsões de ventre, aio
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilta!
as digestões, promove as defecações diffic�is ou irrgulares, combate a enxa-

queca, ftatulencia, prisões de ,ventre e c<;lhcas nervosas. ,

Vinho de ananaz ferrugmoso e qumado-Debella as chloro-anemlas, a
hypoemia �nter�trop�cal, pobreza de sangue ,e opilações, reconstitue os hydro­
picos e berl-berIcos, mfiltrações do rost@ e p�s, combate efllcazmente a cscro-

phulide, a lecorrhéa e a malS profunda anemIa..
.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resui
tactos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptys:,s, laringyte, broncorrhéa, coqu.eluche,
astma incipientes tor,se nocturna pertmaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso et;n vinho de cajú-Efllcazes nas

inftammações d? figad? e baço, h��atIte, «splemt,es agudas ou chrolllcaslO, de·
vidas as febrde mtermlttes e permclOsas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o org.anismo reclallIlar resta�r!ldor energico, como na anemia.. chlorose, Hm­
phatismo, escrophulas, rachltls!ll0 e perdas de forças e deblhdade é de grande
vantagem o emprego deste medlCamento.

A todos esteR preparados e outros do mesmo autor acompanh�o bullas,
onde são indicarlos o modo de usar, dietas e attestações de curas reahsadas em
condições difficep'HARMACíA NICOLICH & Ca

DES'I'ERRO
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